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CARTA DE LISBOA'

25 _de maio.

Continuamos sem saber nada

do que respeita ao conflicto com

o Brazil. E nem só ignoramos o_

estado em que se encontra pre-i

sentemente a questão, como o

que motivou directa_e immedia-

temente o rompimento das rela-

ções diplomaticas. Sim, porque,

no fim de contas, nada se sabe

ainda a este proposito, o que é

verdadeiramente extraordinario.

Sabe-se que quando o governo di-

zia ter concluido a pendencia,

Floriano, de repente, põe na rua

o nosso encarregado de negocios.

Eis tudo. Debalde o governo, que

foi o primeiro a mostrar-se snr-

prahendido, pediu informações

para o Rio de Janeiro. Nada, ab-

solutamente nada. Até hoje sem

uma explicação do facto. Não

acham extraordinario?

Us jornaes monarchicos affe-

ctos ao governo mostram uma

certa irritação contra os jornaes

republicanos, Seculo à parte, por

estes se não contentarem com a

simples consummação dos factos,

discutindo-os. Pois não teem de

que se irritar, visto que esses jor-

naes republicanos team sido bem

faceis de contentar, não levando

as suas criticas nem as suas ave-

riguações até onde a logicae a

boa razão o impõem. N'esta con-

tenda ha coisas verdadeiramente

extraordinarias, ou, antes, coisas

d'uma explicação naturalissima

se quizermos tabrir os olhos e

ver. Basta isto: abrir os olhos e

Ver.

Toda a gente sabe que em Por-

tugal ha, em regra, uma ausencia

total de convicções.

Quando falo n'isto lembro-me

sempre dos casos picarescos suc-

cedidos a 31 de janeiro de '1890,

não só no Porto como no paiz

todo. Ate ás 12 horas da manhã

d'esse célebre dia, não houve ad-

ministrador de concelho nem go-

vernador civil _que não fosse re-

publicano. Us que não deram vi-

vas a republica e os que não ati-

raram foguetes, deixaram-u'os ati-

rar, diZendo sorrateiramente aos

amigos republicanos que tambem

alles haviam sido sempre republi-

 

canos. Das doze horas do dia em'

deante não houve nenhum que

não voltasse a ser ferozmente mo-

nai-chico.

Entre muitos casos que me con-

tava ha poucas semanas ainda

um official do exarcito, insuspei-

toem questões politicas por mui-

tos titulos, ha um na verdade sym-

ptomatico, como tantos aliás, da

degradação em qiie cahimos. Cer-

to governador civil de certo dis-

tricto do norte do paiz recebia

amiudadas cartas anonymas con.

tra os ofñciaes do regimento da

localidade. Segundo o anciord'es-

sas cartas, todos os ofiiciaes do

regimento eram republicanos, ex-

cepto um, de quem as cartas en-

careciam-as dedicações monar-

chicas. Quem era o pretoriano?

Era um major, o qual, estupido

como um porco-e sou benevo-

lente porque eu conheço-o-as-

sim deixava o rabo de fóra ao au-

ctordos escriptos anonymos. D'es-

ta fôrma. .a aureola do ferreuho

monarchico perdia o brilho todo.

Vem o 31 de janeiro. 0 regimen-
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'to' "em” "questão 'embarca' para o

Porto, ' a dominar' 'a"~'1'evolta.~ Os

soldados entram'fín'o comboio in-

disciplinades;a"-tlerwiva›e' a repu-

blica. E, entmrtedos es'om'cíaes,

havia um que os animava, embo-

ra dando-lhes conselhos manho-

sos. wa, rapazes, nada de preci-

pitações. A coisa vae, mas haja

prudencia.) Quem era? Era o an-

narchico ferrenho da vespera, o

tal major que, dias depois, pedia

a cabeça dos revoltosos nos bo-

tequins e tendas afamadas da

terra!

Tal e qual 'como os fornecedo-

res da casa leal que, nas ruas do

Porto, abatiam as armas reaes de

cima das portas quando a solda-

desca descia a rua do Almada e

tornavam a içal-as quando a mes-

ma soldadesca descia, vencida, a

rua de Santo Antonio! .

N'este paiz não ha convicções

nenhumas, com honrosas, mas

pouquíssimas excepções. As mais

violentas propagandas movem-se

sempre por um interesse occulto.

Qual foi o interesse que_moveu

certos periodicos portuguezes na

campanha furibunda contra a re-

publica brazileira? Foram as con-

vicções monarchicas? Não, que

,elias não existem entre nós, prin-

ripaimente na massa jornalistica.

Foi o dinheiro dos revoltosos do

Brazil, como se dizia d'um ou ou-

tro d'esses periodicos? Não, 'que

os revoltosos estavam em condi-

ções de receber e não de dar di-

nheiro. E quando comprassem

jornaes, não seriam jornaes por-

tuguezes. O interesse era d'outra

ordem e procura-se n'outra ori-

gem. Os leitores que subam pelas

regiões do poder e que cheguem

até onde haveria maior interesse

na quéda da republica brazileira.

Terão decifrado. o facil enygma.

U visconde de Paço de Arcos

não passa por nenhuma cabeça

atilada. Admitte-se, pois, que elle

sa empenhasse broncamente na

conspiração imperialista só pela

hypothese de, servilmente, agra-

dar a alguem. Mas outro tanto

não succede com o capitão de

fragata Castilho. Diz-se que este

homem é intelligeute. .Não o é

muito, porque, se o fora, motivo

algum o levaria a descobrir o jo-

go tão imbecilmente como o fez.

Não obstante, não se comprehen-

da como um homem, na posição

melindrosa em que esse se en-

contrava, avançasse tanto na cons-

piração sem poderosas sugges-

tões estranhas. Quaes foram, de

onde vieram? Para quem conhe-

ce o unico altar que ainda n'esta

terra recebe incenso e orações

não é difficil a resposta.

Diz-se que no couraçado Aqui-

daban foram encontrados docu-

mentos compromettedores para

altos personagens da nossa poli-

tica. Ha quem pasme da imbeci-

lidade d'uns e outros: dos que

escreveram e dos que receberam

os escriptos. Eu não pasmo. Aos

chefes da revolta brazileira con-

sidero-os mais malandros do que

imbecis. Haja vista a conducta

do tal Saldanha da Gama, que,

sem attenções nenhumas pelos

que lhe salvaram a vida, nos

compromatteu depois terrivel-

mente. E' verdade que tudo leva

a crêr que Saldanha da Gama fu-

giu por accordo com Castilho.

E, n'esse caso, o malandro não é

elle.

Seja homo fór, nem pasmo

da circumstancia dos revoltosos

abandonaram papeis compromet-

puatihaêsu as'_oUiNus_.FaiaAs E DOMINGOS
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tedoreeíxpara terceiro, com tanto sentir d'uma maneira altamente

tempo, como tiveram, para os salutar e benanca. Como foram

inutilisar,_,nem da simplicidade sempre para lá com jacobinismos

com que alguem se comprometteu tolos uns, com a mira em mes-

d'aan,' de Portugal“ Quando re- *quinhos interesses outros, todos

benton a Insurreiçãn no Rio Gran- os trabalhos e luctas redundaram

de do Sul, um homem muito pro- em exclusivo proveito das facções

eminente na politica portugueza

dizia á sua mesa para nm convi-

va advonticio. deante dos crea-

dos: (E, o primeiro passo para a

derrocada. Aquillo esphacela-se

tudo. Não lhe parece, F3» Estas

palavras. que na bocca d'outra

pessoa não teriam importancia,

eram d'uma importancia extrema

em quem as proferiu, denotando

uma leviandada pasmosa pelas

circumstancias em que eram di-

ctas.

Falava-se n'outra oceasião, á

mesma inesa. na politica iniciada

por Leão XIII sobre a _attitude

do clero para com os regimens

constituídos. Alguem louvava mui-

to que o papa instigasse o clero

a respeitar os gov'ernos escolhia

dos pelos povos. (Sim, objectou

vwamente a esposa do dono da

casa, menos os governos republi-~

canos.) Note-se: isto era dicto pe-

rante os mesmos convivas adven-

tiCIos, sem receio de indiscrições

de creados e mais gente pouco

segura! Pois estes exemplos de

leviandade, de estnpenda levian-

dade, não fazem acreditar ou,

pelo menos, adm'ittir a existehc'la

dfoutros maiores? Eu digo que

aim.

Ah! meus amigos, o que terá

apparecido lá pelos Brazis! Pobre

paiz, que está entregue em mãos

de doidos!

Sobre politica caseira,

temos de mais fresco a represen-

tação da colligação liberal, que

foi hontem entregue ao rei. U rei

respondeu como era de esperar.

O que se vae seguir? Não sei.

Fala-se em comícios, em aconse-

lhar o povo a não pagar contri-

buições, em subscripções impor-

tantíssimas para as despesas da

campanha, etc. Eu supponho que

os republicanos virão a escanga-

lhar tudo. Como já o tenho dicto,

não ha uma unica cabeça politi-

ca, nem que para lá caminhe,

n'essa aggremiacão politica. Se a

houvera, com força e apoio, ou-

tro gallo lhes canta'ra.

Eduardo de Abreu foi para o

Porto, a vêr se harmonisa repu-

blicanos do norte com os do sul

sobre a questão pendente e a do

 

monarchicas com tremendo des~

credito para os principios e até

para os homens republicanoa.

Us do Porto teem razão em es-

crever que nem João Chrysosto-'

mo, nem José Luciano, nem Dias

Ferreira, ne'm outros possuem

auctoridade para combater dicta-

duras. Mas a Verdadeé que o es-

pirito publico está tão prostrado

eabatido que se não aproveita-

rem esta occasião para o enguer

um pouco não sei bem quando

surgirá outra.

Convençam-se de que a politica

á Hugo, a politica 'à Rochefort,

a politica dos grandes lances.

emfim, não é para este paiz. O

meu amigo João Chagas, por

exemplo, póde escrever contra o

re¡ os artigos que quizer, que

.não abala o espirito publico. Vae

para a cadeia, perde o jornal á

falta de leitores, que ainda é peior

do que perdel-o com mnltas,e

accusam-n'o de pasa ainda em ci-

ma. Não abala ninguem. Quem

fica abalado é elle. Cada term

com seu_ uso, cada roca com seu

fuso. N esse ponto, japan¡ vez o

'disse'aquL quem ganha não é o

João Chagas, é o Silva Graça, sem

que com Isto queira elogiar os

processos d'este ultimo. Nem te-

nho que os elogiar. Silva Graça

nao e um politico, é um usura-

rio. O Seculo não é' um jornal, é

uma casa de prego.

Politicamente, nem Secqu nem

Pamphletos. Não é por ahi que

vamos para a republica.

_O_espirito publico _está abati-

diss1mo e principalmente á força

de descrença. E' como um terre-

no escaldado, onde se mallogram

os meios de cultura. Se o vamos

a escaldiçar ainda mais, sem com-

pensações por outro lado, chegá-

mos a morrer de inaiiição.

A plebe, já n'outro dia o dissé-

mos, não tema orientação, não

tem educação, não tem força, em-

fi_m, para um movimento revolu-

CIonario. A revolução ha de ser

feita pela burguezia, a burguezia

do exercito, do funccionalismo,

da industria, da agricultura, das

profissões_ liberaes, etc. Quando?

lavrdentemente, quando não vir
congresso. Mas todas as harmo- garantias na monarchia e as vir
nias serão ñcticias.

Os do norte dizem que os che-

fes monarchi'cos que protestam

agora contra as dictaduras são

completamente falhos de auctori-

dade para falar em talÀiccres-

cantam que os republicanos,- nos

successivos accordos feitos com

os partidos monarchicos, não

teem conseguido outra coisa se-

não derribar e elevar ministérios.

E' verdade, mas convém notar

que tudo isso resultou sempre

da falta de capacidade e de con-

vicções dos republicanos. Desde

José Elias, que, diga-Se o que se

disser, foi um pessimo politico,

até hoje, nunca os republicanos

fizeram accordos baseados em

principios mas em simples inte-

resses peSSoaes. D'ahi o não ha-

verem conseguido mais do que

elevar e derribar ministerios. Se

elles IOSSem para os accordns

com abnegações e principios, mui-

tas conquistas liberaes poderiam

ter consagnido e, d'esse modo. a

acção republicana ter-se-hia feito

noutra parte. Ora, na monarchia

Já não as vê. Ha muito que as

veria nos republicanos, se o tra-

balho d'estes não houvesse sido

todo de insensatez, de negação.

O actual movimento é _de bur-

guezes e, na fôrma, hostil á co-

róa. E estas hostilidades, ha que

notal-o,'dão-se em tempos bem

mais graves do que n'aquelles

em que o sr. Marianne de Carva-

lho atacava no Popular o rei D.

Luiz. Hoje, uma pedra lançada

_com energia ninguem sabe onde

irá ter. '

Não será um erro entorpecer,

em vez de facilitar, a acção d'es-

ses burgnezes? Não acabarão el-

les'de ver nos republicanos um

bando de doidos', um elemento

de perturbação." de desordem e

mais nada? Olhem que o momen-

to é' critico. O espirito publico

deve animar-se e não desanimar

mais do que está. 0 burguez

triumphante de hoje mais facil~

mente entrará n'uma batalha ama-

nhã do que se o arremessarem
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para casa com novos desenganos.

Não ha nada mais funesto do que

a descrença arraigada, do que o

desanimo vencedor. Dêem hoje

uma batalha que, quando percam

tudo, ganharam o calor do com-

bate, o habito tão perdido da ln-

cta. Não a décima se as difficul-

dades para ella são hoje como

vinte serão amanhã como cem.

Na minha opinião tudo recom-

menda, pois, o auxilio directo ou

indirecto dos republicanos ao mo-

vimento de resistencia iniciado.

Mas, repito, não me parece que

façam coisa com geito. Os do Por-

to já se pozeram em hostilidade

aberta. Os de Lisboa nunca teem

a coragem d'um acto decisivo. Ou

voltam atraz no meiodo caminho,

ou perdem-se em Iarachas e de-

clamações balofas. Como todos

os homens sem convicções, sem

altura intellectual e moral, não

teem horisontes, nem caminhos.

Vogam ao sabor dos ventos e dos

guias, verdadeiros ou falsos, que

lhes surgem das esquinas.

Vão escangalhar tudo.

E, senão, veremos.

Y.

_hm-_u

Doentes

Parece que e agora mais ani-

mador o estado de saude do sr.

dr. Gonçalves de Figueiredo, ma-

dico partidista d'este concelho.

0

Acha-se melhor da grave doen-

ça que o acommetteu ba dias o

sr. Lopes de Almeida, agronomo

d'este districto.

t

Tambem enfermou, ha dias, vl-

ctima de um ataque de rheuma-

tismo, o reverendo Manuel 'da

Cruz Vieira, prior da freguezia da

Gloria, d'esta cidade.

_+-

Por noticia official sabe-se que

acaba de ser de novo permittida

em França a importação e tran-

sito de gados portuguezes das es-

pecies bovina, ovina, caprina e

suína; que, em virtude da epizoo-

tia aphtosa, tinha sido interdicta

por decreto de 15 de outubro ul-

timo. .

O gado das especies indicadas

e que se pretenda introduzir em

França, deve ser acompanhado

de um documento passado pela

auctoridade local respectiva, at-

testando 0 bOlll estado de saude

e que nas seis semanas anterio-

res não se havia dado nenhum

caso de doença contagiosa na es-

pecie a que pertençam os ani-

maes exportados. '

. A guerra na Guiné

Notícias officiaes recebidas da

Guiné dizem que o -gentio pediu-

paz aos portuguezes.

O transporte Africa deve largar

da Guiné, em direcção a Lisboa,

por estes dias.,

Segue o telegramma official:

RISSAU, 23.-09 papeis de An-

tula e grurnetes vieram ilnjw, i'mn

a bandeira ntwír'n'J ln'anl'n lwdir

perdão e que não the liznssem

mais fogo; disseram que inn' ju“-

tar a gente de Antim e Bandim, e

que amanhã' ou depois viriam to-

dos, para falar com o gOVei'no.

Conforme o que expozerem, pro-

porei ao gowrno condições de

perd ão. -Governador.

--__*-_-_
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'POLITICA FRANCEZA

Uma questão levantada nas ca-

maras pelo deputado socialista

mr. Jourde. deu em terra com o

gabinete frances, que acaba de

pedir a sua demissão, em virtude

. de, na ultima sessão da camara,

ser rejeitada uma ordem do dia

pura e simples. ,

Quando o ministerio viu que

havia sido exauctorado por uma

maioria de 28 votos, levantou-se,

sahindo da camara. No momento

em que passava dezoito do grupo

da extrema esquerda. que já ti-

uh¡ dado muitas palmas ao ou-
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Reunião progressista
Antonio Telles Pereira de Vascon-

. no Porto cellos Pimentel

 

  

 

   

   

   

 

   

           

   

   

  

    

  

 

   

  

   

     

A representação foi lida pelo

sr. Dias Ferreira. '

Eis a resposta do rei aos com-

missionados, que foram os mes-

mos que assignam a represen-

tação:

-_+_

Esteve na quinta feira em Avei-

ro o nosso amigo sr. padre Ma-

ii

.
_
_
r
_
-

-
.
-

vir os numeros da rotação. :d-

guns deputados gritnram: «Viva

.a republica souiali Viva a conn-

mumila '

1'

à# ll

PAÍÂIS, 23.-0 presidente Csrnot

'recebeu esta. tsrde cs srs. Challe-

cnall Lscour e Dupny, presidentes

respectivamente do senado e da'

-cemsrs dos deputadOs, e com ellos

-le occupou da. crise ministerial.

Falls, 23.-Cclebmu-se uma. re-

-uniâo de deputadoe moderados, a

-qus'l approved a; politics. seguida.

,pelo gabinete presidido pelo sr. Ca-

simir-Pêrãer. ^

Paris. 23.-0 sr. Car-not chamou

ao Elyseo o sr. Bourgeois para o

convidar a. orga-nisar o novo gabi-

note.

, PARIS, 23.-0 sr. Bourgeoia de-

-clinou a missio de former gabi-

.neto.

Psms, 24.-A crise ministerial

,permsuece no mesmo estado. Sup-

põe-se que o presidente Csrnot in-

-sistirà com o sr. Bourgeois para.

'que organiso o novo ministerio.

PARIS, 241.-0 sr. Ch. Dupuy foi,

«ch-.mudo de novo ao Elyseo. O pre-

sidente da. camera. expôz ao sr.

Cai-not a sua. conhecida o]_›iuiã.o so-

bre a. necessidade de se fazer um

ensaio da. politics radical.

O sr. Duouy prometteu so sr.

Cai-not voltar á. tarde so Elyseo.

Os deputados radianos, n'nmnre-

uniio, votarem uma. moção, pedin-

.do que o futuro gabinete se :appro-

xime da esquerda.

PARIS, 24.-0 sr. 'Cai-not, presi-

-dente da republica, mandou cha-

mar o sr. Peytral ao Elyseu.

Os jornsea radicses e socialistas

'insistem em que o gabinete Casi-

anír-Périer se demittiu para. evitar

a ,proxima queda, que os mesmos

orgãos dizem que em inevitaivel..

PARIS, 24.-0 sr. Peytrsl decli-

mou s missão de formar gabinete;

com'tudo ouvirá. este noite a. opi-

nião dos seus amigos e ámsnhâ

dará conte das suas conferencista

ao sr. Csruot.

PARIS, 24.-0 sr. *Camot acaba

de receber novamente o sr. Dupuy

e de. conferencia results que s. si-

tuação actusl perene não indicar n

escolhe. de quem deve ser chamado

a former gabinete.

PARIS, 25.-Verios jornses puri-

sienses presumem que o presiden-

te Carnot voltará e. uma. combina.-

ção .ministerial Dupuy.

-_+_

Regresso

De regresso de Benguells, para,

onde tinha ido ha inezes, chegou

hontem á tarde a Aveiro o nosso

amigo sr. Viriato Simões Telles.

Abraçàmol-o cordealmente.

_Wo

PORTUGAL E BRAZIL

WASHINGTON, 24.-'-0 New-

Yorlc Herald e outros jornaes d'a-

qui dizem que a pendencia diplo-

mática entre Portugal e Brazil re-

solver-se-ha satisfactoriamente.

_+_

Foram assignados Os decretos

exonerando o sr. Emygdio Na-

varro de ministro de Portugal na

capital de Fi'anca e transferindo o

sr. Thomaz Rosa de Washington

para Paris.

O sr. Emygdio Navarro, que

passa á disponibilidade, parte bre-

vemente para 'Paris a lim de apre-

sentar as suas rem-edenciaes.

0 sr. Thomaz Rosa demora-se

ainda algum tempo nos Estados-

Unidos.

 

     

   

     

  

zulla.

___._____._

está actualmente passando por

' um verdadeiro inverno, tendo ha-

vido tempestades de neve nas re-

giões de Dark, York e Kent..

Na parte oriental do condado

de Kent e em todo o valle do Ta-

misn, as arvores fructiferas -e os

-hatataes ficaram terrivelmente

daniuiñcados. Numa d'estas ulti-

mas noites algumas fontes de Lon-

d res a ppareceram com pletamen-

te geladas.

Em consequencia do subito

abaixameuto da temperatura o

preço do carvão augmentou 6

penca por tonelada no Coal-Ex-

change de L0ndres.

__-_.___

,os refugiados

S. VICENTE, 2t~Sahin para o

norte o paquete Angola, da Ein-

presa Nacional, com os aspiran-

tes brazileiros e a maruja retu-

piada.

 

_W_

“espanha .e Marrocos-

E'm l'lespanha não se está abso-

lutamente tranquillo com a solu-

vção dada á questão marroquino

com a embaixada de Martinez

Campos.

Os que na visinha nação se pne-

ocoupam com o dia de ámanhã,

não retiram os olhos das margens

do Mediterraneo e teem graves.

apprehensões sobre a sorte dos

presídios hespanhoes. encravados

nos territorios herheres.

E teem fundado motivo para

isso. e

Nas costas do RilT, apesar de

toda a Vigilancia, o contrabando

de armas faz-se abertamente sem

'que os ingleses procurem obstar

ou pôr-lhe termo.

unel Simões Junior, de Serra-   
Uma boa parte da inglaterra

rem e de Aveiro.

W

insulina ill iii' Í

E' concebida nos seguintes ter-

mos a reptese-ntacão entregue

ao sr. D. Carlos na quinta-feira. à

tarde, pela commissão nomeada

na reunião politica 'ha .dias etic-

-ctuada na capital:

 

SENHOR-08 pare¡ vitalicios e

electivos e os deputados eleitos rc-

unidos n'eats -cspitaLns noite de

16 'do corrente eucarregsram-nos

de vir perante vossa. mag-estado ex-

pôr mais uma grave infracção cous-

titucional e reclamar-lhe desde já.

ss providencias iudispeussveis eo

restabelecimento da independencia.,

equilibrio e harmonia, dos poderes

politicos.

O ministerio actual, senhor, eco-

lhido na. sua. elevação* so poder sem

sccentunda hostilidade e encontran-

do depois até nos proprios adver-

I . sarios singular desprendimento ,per-

tidario e até decidido favor, pere-

cia. durante e ultima seisão legis-

lativa disposto s. aproveitar o ps.-

triotico concurso de «todos para. re-l

solver as graves questões penden-

tes. Em vez, porém, de continuar

politics tio sensato. como pruden-

te, 'euu'svn pouco depois n'um cs-

miuho em que se diria. pelo¡ seus

actos apostado s. suffocsr se legiti-

mss manifestações da. Opinião e de-

signadamente a. manter-se fora. de

toda. a. üscslisaçio parlamentar.

Foi assim que, dissolvendo a. cs-

mar-e dos deputado¡ e e. parte ele-

ctive ds camara. dos pares, succe-

dis inutilisax-ee o preceito legal,

que mande abrir as côrtee no dia.

_2 de janeiro.

Adisndo em seguida. e. eleição

. Os I'iil'enhos tem importado e geral, que devia. verificar-se a. 11

continuam importando grande de fevereiro e n reunião das oôrtes,

quantidade de cartuchos e espin- que devia realisar-se dentro de tres

gardas Mauser, que decerto não mezes, depois da dissolução, nem

destinam á caça e que podem

muito bem voltar-se, d'um mo-

mento

lhesproianaram a mesquita e ce-

miterio de Guarianch, onde repou-

savam as ossadas dos seus mor-

tos queridos.

A Inglaterra, .por seu lado, per-

  

   

sequer fixou termo a. esse adiamen-

to, impedindo assim, emquanto lhe

para outro., contra os que aprouvesse, que o. nação exero'esse

o direito primario de escolher os

seus representantes e de ñscalissr

por inter-medio d'estes os actos mi-

nisterises. Foi então que um parti-

do politico, o progressista., vein pe-

SBHLÍNÕO 0 Perigo» V313» segundo 0 rente vossa magcstsde respeitosa-

Mm'ning Post.. augmentar a sua mente, mas com aquells france. leal-

esquadra no Mediterranea.

A questão marroquino não es-

tá morta, antes parece conservar-

se latente para rebentar em o_c-

casião ineSperada, de um modo

mais favoravel para os berberes.

Madrid, 24 de maio-Noticias

de Melilla constatam graves suc-

cessos no Hifi'. As kabylas do

Beni-Sicar e Besú-Hascem, estão

tra kabyla muito poderosa, a mon-

tante do Gurugu. ,

Diz-se que o sultão não irá a

Riff, nem mudará alli algum

exercito. '

.___'_.____

visita

Estiveram hontein n'est¡ cida-

de os asylados da Oilicina do S.

José, do Porto, que é dirigida pelo

reverendo Sebastião Leite de Vas-

concellos. Vieram de visita a Avei-

ro, e em especial'ao Asylo-Esco-

la Districtal, cujos internados ti-

veram n'esse dia feriado para po-

derem acompanhar no passeio os

da Utñcina de S. José.

Juntos percorreram varios es-

tabelecimentos da cidade, ao som

 

dade com que os naturaea d'este

reino usavam falar ao rei, expôr

tão gravo como insolito attentsdo

e reclamar as providencia que o

osso esteve. exigindo.

0 governo, poüm, se resolveu

convocar cs collezíos eleitorses, re-

servou ainda, inconstitucionslmen-

te, a. dução do dia em que as côr-

tes get-aos se deviam reunir.

Não satisfeito com tamanhos que-

'em guerra declarada contra on- bras do pacto fundamental, o mi-

nisterio evonturou-se á. pratica de

uma ultima e gravíssimo. infracção

constitucional. A

Effectusdaese eleições e quando

era. de esperar que dentro em pou-

co se reunisse o parlamento para

ao menos votar os impostos, o go-

verno, senhor, sem razão e até sem

sombra de razão convoca por de-

creto de 4 do corrente só para. 1

de outubro as côrtes, impedindo-as

assim de exercer s. sua. principal

prerógstive!

N'este diploma não se sabe qual

é mais para. admirar sie-'o clero ín-

tuito de despresar a. constituição,

se s escussdo. entecedencia com

que tal proposito se traz a. publico.

Ma] vao aos governos que, ¡in-,hora

       

ferenoia recíproca dos governado-

res civis dos districtoside Saida:
,r '~.¡_

das velias côrtes nsoiouses.

N10 sería. porventura. difñcil en-

contrar us. nessa. propria, historia.

provas d'este esserto. mas s. verda-

de é que tendo o legislador consti-

tucional iiiscripto na certa como

um dos artigos do novo symbolo

politico que

todas as contribuiçõesdirectas, á exce-

pção d'aguellas que estiverem applica-

das aos ;ums e amortisacão da divida

put-Rica. serão annualmente estabeleci-

das pelas cortes Rennes, mas continua.-

rão ate que se publique a sua deroga-

ção ou saiam substituídas por outras.

s nação ainda não satisfeita. com

semelhante garantia. ampliou-s no

primeiro acto addicionnl com est'-

outro trecho tão expressivo como

term 1 n-sute:

Os impostos são votados annualmen-

te; .as leis que os estabelecer:: obrigam

sómente por um nuno.

E' (Peste direito que a. nação fi-

ca. esbulhada. pelo decreto do go-

verno, fi'ustrsndo-se assim s mais

sólida garantiu. do pacto constitu-

cional.

Certo é que o povo, d'est'srte sf-

Íroutedo, poderia encontrar na. pro-

prio constituição recurso para. im-

pedir que o governo pozesse por

obra o seu intuito. De facto, desde

que e. corta. determina que nenhum

cidadão póde ser obrigado e. fazer

ou deixar de fazer alguma. coisa.

senão em virtude da lei, quaesquer

decretos do governo mandando lsu-

çnr ou cobur impostos a ninguem

obrigam.

Não nos soffre, porém, a lealda-

de de cidadãos livres, nem nos per-

mitte o decôro' de representantes

da. nação esperar silenciosos a, con-

summaoão do sttentado. Circums-

tenciss he. em que o silencio é crí-

minosa. cumplicidade ou vergonho-

sa. comedis.- _

Reunimo-nos pois e hoje vimos

apresentar s vossa. magestnde os

capitulos do nosso aggrsvo e re-

clamar-lhe que no exercicio do po-

der moderador se digno convocar

ss Côrtes gerues s. tempo de pode-

rem votar os impostas.

Mas, senhor, ainda. isto não é tu-

do. A nação acaba. de ser dolorosa.-

mente surprehendids pela noticia

do rompimento das nossas relações

diplomaticas com o Brazil.

Escusedo será. encarecer e. gravi-

dade (Puto facto que so mesmo pas-

so que fere o sentimento nacional

no que elle tem de mais íntimo,

perturba. valiosos interesses e amea-

ça o futuro dos nossos irmãos de

além-mar, a. quem o amor à. terra

natal tento mais parece aceudrar-

se quanto mais longe d'ells. teem

vivido. N'est¡ provação' só os re-

presentsntes do psiz reunidos em

côrtes, poderão, como bons portu-

guezes, inspirar-se todos n'um sen-

timento commum e pondo de per-

te vistes partidarías, dar ao gover-

no da. nação a. foros necessaria. ps.-

I'I. resolver sem quebra. de dignida-

de o conflioto que tão sinistramen-'

to ness sobre nós.

Deferindo a' nossa. reclamação,

como esperamos, terá. vossa magos-

tade atteudido queixas justss, sa-

tisfeito a. opinião sobressltads e

dedo como rei constitucional prova

segura. de amor á. liberdade e res-

peito à_ soberania da. nação. '

Antonio Candido Ribeiro da. Cesta

A ntonio de Sousa Silva. Costa. Lobo

conservar' "â' custe de 'pedimos 'sacri-

fício' owohsmçgdo poder da, holes,

Viu,.rol)ustecei-em-se se suas ¡uni-Ç

_tuicõee i-psrlamenteres enquanto_

outros; menos ciencia_ dos seus fóms

assistinm à sucessivo diminuição'

e por ultimo so desspparecimento

 

  

    

tidos n'esre, seculo_ pelos esforços

por eguld i dedicados; (às reis e do

povo portuguez, e que os meus

actos se inspiram sempre no pro-
, .* -X . ' .,-1 .

,'pqupíãian '0. due q' detender

os verte; dii'os o superiores ínte-

ressos do psiz.,,

 

Mgr. Jacoblni

Passou ahi ante-homem de tar-

de, no comboio, em direcção a

Lisboa, Mgr. .Incoliiui, embaixa-

dor do Vaticano em Portugal.

AcompanIiavain-n'o o secretario

da nunciaturu. Mgr. Giovanini, e

Mgr. J. Quosada.

Nu gare eram~ esperados pela

camara municipal, muitos eCcle-

siasticos, varios fuuccionarios pu-

blicos, internados do Asylo-Esco-

Ia e forca dispouii'el do regimen-

to de cavallaria 10, que [azia a.

guarda de honra.

Durante os cumprimentos to-

caram a phylarmonics Amisade e

a faufarra do Asylo-Escola,

_+_

Diz-so que algumas casas es-

trangeiras resolveram concorrer,

nos termos do programiua, ao

concurso promovido pela com-

missão da subscripcão nacional

para o fornecimento de um cru-

zador de aço, com dois helices,

de 16 milhas de marcha e de cer-

ca de 1:500 toneladas de deslo-

camento.

_-__.___.___

FESTAS

Hoje ha festas de (Corpus

Christi» em Ilhavo, Oliveirinlia e

Unteii'inho.

Nas duas primeiras povoações,

além do culto interno, sahe de

tarde procissão.

+-

Acha-se já em Aveiro 0 novo

delegado do procurador régio. S.

ex.l adoeceu logo que chegou.

-__+___

INAUGURAÇÃO DE UMA ESTATUA

Em WashingtOn toi hs dias

inaugurada uma estatua em hon-

ra da mãe do fundador dos Esta-

dos Unidos da America do Norte,

tendo sido as despezas custeadas

por uma grande subscripção aber-

ts entre todas as mulheres ame-

ricanas.

A' inauguração da estatua as-

sistiram o presidente Cleveland,

o vice-presidente Stevenson, al-

guns membrOs do ministerio e

grande numero de fuuccionarlos

tanto civis como militares.

A multidão era enorme.

Cleveland pronunciou um dis-

curso, ein que exaltou a mulher

americana.

-_.--_--

A epidemia de Lisboa

e o Brazil

v RIO DE JANEIRO, 23, ás 5 h.

e '15 m. da t.-Ao consul geral

do Brazil'em Lisboa-As medi-

das sanitarias, de que tendes co-

nhecimento, licam extensivamen-

te desde 13 do corrente aos por-

tes insulares de Portugal, na Eu-

ropa e Africa-0 ministro das re-

lações exteriores.

'__-*-_

ocnça nas vide¡

Appareceu proximo de Penafiel

uma doença nas vidas, desco-

nhecida, e que em pouco tempo

invadiu grande porção de vidas,

aterrando os lavradores. Consiste

n'umas manchas escuras que sn-

chein a folha fazendo-a enrugar.

As vides atacadas tinham sido

t'atadas contra o müdew com a

calda bordeleza.

*.-

oipios “heroes implantados e man-

 



   

CHRONICA LIGEIRA

Passa no dia l de junho proxi-

mo o 4P anniversario da morte'

do grande romancista Camillo

Castello Branco.

-Dizem do Rio de Janeiro que

foi aberto no ministerio da guer-

ra um credito de 3000200055000

para occorrer ás despezas urgen-

tes com os reparos e armamento

'das fortiiicações e principalmen-

te do porto d'aqnella cidade e das

fronteiras do Amazonas e de Mat-

to Grosso.

-Em 1893 foram abatidos em

Vienna de Austria 182207 cavallos

para consumo dos habitantes.

-A folha official publicou uma

portaria recmnmendandu .aos ju¡-

:os das exocnções ñsoaes que

promovam com a maxima activi-

dade a 'cobrança cocrciva das di-

vidas ao Estado. e '

_Estão abertos .,oncursos pa-

ra o provimento dos seguintes

lugares: partido medico do con-

colhn de MÕl'll, ordenado annual

1503000 réis; dois logares de :una-

nuenso da comarca de Odemira,

ordenado annual 1205000 réis ca-

da um.

-O exercito da India Inaleza

custa annualmente '170002000 de

libras, ou 7635009003000 réis; e

a força naval na mesma India

i(”1300020005000 réis ou 14000900

de libras.

E' uma bonita sommn.

-Escrevem de Villa Reel que

os trabalhos agrícolas continuam

com toda a actividade.. Os vinhe-

dos tratados pelos preparados dc

cobre apresentam-se com uma

bella cór azulada, que os (listin-

gue dos que não teem sido trata-

dos por este meio.

-Por participação do consula-

do de Portugal na Havana, cons-

ta ter arribado àquelle porto a

barca portugueza «Graciosa» sen-

do declarada em abandono e ar-

rematada em hasta publica.

-Um americano, MI'. Vander-

bit. tem um gato que lhe custou

,200 libras; Chasidera-se como 0

gato mais hello que ba nos Esta-

dos-Unidos. '

E talvez o mais pesado...

-Us commerciantes portugue-

zes teem embarcado com destino

aos portos do Brazil mais de 23

mil pipas de vinho hespanhol.

_Em Cabeceiras de Basto con-

tinúa a haver disturbios por cau-

sa da elevação do preço do mi-'

lho. Ainda os houve no domingo

ultimo por occasião do mercado

que all¡_se faz semanalmente.

-Por noticias recebidas de

Loanda sabe-se que ardeu alli,a

egreja da Misericordia, duas ho-

ras depois de ter-se cantado um

(Te-Deum). Parece que a egreja

ardeu por completo, ficando ape~

nas as paredes de pé.

-Dizem de Agueda que nos ul-

timos dias tem-se desenvolvido

extraordinariamente, em conse-

quencia da irregularidade do tem-

po, improprio da actual estação,

o mildew nas vinhas. Os hatataes

tambem estão atacados de mo-

lestia. Uma e outra molestia com-

batem-n'a os lavradores com a

calda bordeleza.

-Uma' quadrilha de gatunos

infesta actualmente a povoação

de Villa Pouca de Aguiar, assal-

tando de noite as casas mais

abastadas.

_Definição do beijo:

O beijo é a primeira estação pa-

ra casa da parteira.

-WVMMNUINLVM

Parece que o novo administraJ

dor de Estarreja vae pedir à sua

exoneração por não gostar dó'

concelho, onde o collocaram.

-_--o-__

Aggressão a um vice-cousa!

de Portugal

Dizem de Ta nger para o Im ar-

ciai, de Madrid: p

“Varios subditon do Brazil em

Rabat. aggrediram à paulada o vi-

ce-cousul de Portugal n'aquella po-

voação, instigndos por um juiz

mouro.

V O representante portuguez for:

_ mnlou immediatamente uma ener-

gica reclamação.”

 

  

   

   

  

  

  

Desordens nadladeira

A população do Funchal pre~

tenlleu oppór-se ao desembarque

dos passageiros idos ultimamen-

te de Lisboa ' no vapor Funchal.

Teve de sahir a trupa, dandoduas

cargas. Ficaram levemente feri-

dos dois soldados, por causa-de

umas pedradas, ficando tambem

farido um popular com uma cu-

tilada. ,

Segundo as ultimas noticias.

estava restabelecida a ordem, ten-

do desembarcado os passageiros.

' ...Mp-_.-

Innsta que o' embaixador de

Inglaterra em Madrid offir'iou ao

governo hespanhol, declarando

Que no seu paiz as procedencias

de Portugal apenas tinham tres

dias de observação. e que, a bem

llespanha que fizesse outro tanto.

.-_.. ._._...____.

¡axricmnmrn

Aoisdmos Os nossos estimadas as-

signantes de que' ja' mandámos

pelo correio os recibos das suas as-

'siynaturas A ntccipadum'ente agra-

decemos o seu pagamento. '

Aiquelies que .se acham em atra-

so pedimos u fineer de mandarem

saldar as suas contas.

_____._.-_

O grande conselho do cantão

suisso de Schwyz. reunido ulti-

mamente em sessão secreta, por

50 votos contra 16 rejeitou o in-

dulto de um tal Abegg_ cundemua-

do á morte por termatado a pro-

pria filha, ›e resolveu que a exe-

cução se effecluasse por meio da

guilhotiua. Por consequencia. du-

rante a .noute, Abegg foi_tirado

da prisão central e levado para

fora da cidade.

As auctoridades tomaram todas

as providencias para cccnltar o

espectaculo da execução ao pu-

blico, que era pouco numeroso,

por meio de uma palissada de

madeira. A guilhotina fora arma-

daem uma planície e a execução

rcalisou-se sem incidente.

* _+-

Falleclmcnto .

Falleceu na quinta-feira. em

Verdemilho, o sr. Antonio Tava-

res de Almeida, um dos mais ri-

cos proprietarios d'este concelho.

Era geralmente conhecido pelo

nome de Alferes de Verdemilbo,

posto que chegou a occnpar na

extincto corpo de milícia de

Avsiro.

Homem de avançada idade, go-

zava o prestígio do sou 'caracter

sério, das suas cans venerandas

e dos !seus grossos Iiaveres

--_-.-_.

Refere um_ jornal fluminense

que muitos dos asylados fugidos

de bordo dos navios portuguezes

e que se refugiaram em territo-

rio oriental pediram collocação às

respectivas auctoridades, sendo

alistados nos corpos de policia e

nos do exercito. Outros. que. pre-

feriram empregar-se nos estabe-

lecimentos agrícolas e industriaes,

foram tambem attendidos.

__...______

Entre outros objectos que o

general Dodds, o chefe da expe-

dição franceza no Dahomé, trou-

xe d'aquelle paiz e oft'ereceu ao

ministro das colonias, encontra-

se a corôa de Behanzin, obra de

ourivesaria pouco ou nada artis-

tic'a, mas que vae ser destinada

a um dos muzeus da França.

A- corôa foi encontrada escon-'

dida no paiz dos mahis.

___..._____

Fuga diurna freira '

Do convento das Bernardas, de

Toledo,'_§g~fngiu a religiosa soror

Trindad, que se chamou no mun-

do Luiza Lopez.

Para conseguir o seu fim, sa-

hiu da cella ás 1-1 horas da noite

e occultou-se n'nm confissiona'-

rio da egreja, onde tirou o liabi-

to, pondo um simples vestido e

uma capa. esperando o momento

em que as portas se abrissem

para sahir. ' '

A sua fuga deve-se aos maus

tratos que recebia no comento,

e deseja'Va ir para Burgos, onde

reside' um tio seu, unico parente.

(joe tem.

Quando fala parece assustada,

   

    

  

   

   

 

   

    

   

   

     

   

   

  

   

          

    

  

do commercio i'naritimo, pedia á,

O POVO“Í ou l AVEIRO

como quem receiíalgump coisa

de grave/ ' '

Entrou na corporação ha doze

annos, como organista, com dote,

contando' actualmente 4-0.annos.

Affirma que fez declarações ao

confessar por ser mal tratada,

mas que elle nunca a attendeu.

0 :CEOLERA w

Foi' declarada“inficcionado de

cholera morbusrdesde 20 de abril

ultimo, o porto :de Odessa (Bus

sia), e suspeitos da mesma mo-

lestia, desde eguat data, 'todos os

portos do Mar Negro.

_

Um jornal 'de Lisboa refere o

bOato de que“ o Brazil exige a

Portugal uma_ importante inde-

mnisação por perdas e damuos.

-_--uhe

A herança do navachol

Em Montbrisson fomm arrema-

tados por ordem-judicial alguns

objectos que tinham perteucido

ao célebre anarchista Ravachol.

0 fato com que. se apresentou

 

francos (86460).

(') sacco em que transportou o

ouro que roubou a uma das suas

victimas, o eremita de Chambles,

foi adquirido por 6 francos (16080).

E, e . ...._...._-

Movimento da barra

' de Aveiro

mestre M. S. Saltão, para e. ilha de

Santa Maria, com sal. .

Em 25: não houve movimento.

Em 26: Vento N. regular, mar

um pouco agitado.

_+-

Intitula-se Sobre a relva a provocante

photo-litographia que ornamenta o vo-

lume da Bibliotlmca do Pimpão relativo

ao corrente mez e que acaba ,de ser

posto á venda. Representa uma apetito-

sa moçoila estatelada sobre a relva, no

Paraíso, e palitando languidamente os

dentes.

O texto do livrinho vem impando de

pilheria. como sempre, e traz um conto

illustrado com oito gravuras. Custa o

tostão já sabido e remette-se para qual-

quer ponto do paiz u'áuem enviar essa

importancia farm-O Pimpão, rua For-

mosa, 152 a 56, Lisboa.

AFINADOR DE PIANOS

.Antonio José de Oliveira e

Silva, ex-discipulo do afamado

afinador e construct'or de pia-

nos, do Porto, o sr. Schumacher,

afina e concerta com perfeição

pianos de todos'os systemas.

Tambem afins e concerta orgãos

de egreja ou de sala.

Póde ser procurado em Aveiro,

 

Abrantes, travessa dos Mercadon

res. ,

tinimenlo anti-ncrralgico

De Aliagãé Filha

Para fricções contra dores nevralgi-

cas, nitecçoes rheumaticas agudas ou

chronicas e rheumatismo gottoso.

Pomada anti-herpetica

De Alla ô: Filha

Para a cura radical de impingens,

 

gas como recentes.

Contrártosses

Xarope e pastilhas peitoracs

calmantes

De Alla d: Filha

Para tosses nervosas, bronchites, co-

queluche, rouquldão, asthma e influenza'.

Preço do frasco de xarope. . 400 réis

Preço da caixa depastilhas. 120 n

lnjecção inl'allivel

Debella, em poucos dias, sem auxilio

d'outro medicamento, todas as purga-

ções da urethra e utero, por mais anti-

gas que sejam. v

l'harmacla _Alla d: Filha

Praça do Commercio '

“Elim

SULFATO DE COBRE

-de 1.' qualidade

 

Vende-o Domingos José dos San-

tos Leite, em Aveiro.

   

  

  

   

      

   
    

 

   

   

   

 

   

    

 

   

 

no tribunal foi adjudicado por 47.

Em 24: sahiu o. chalupa. «Criei-iai);

traje em que a mãe Eve andava pelo'

em casa do sr. Joaquim Dias-

herpes, escrofulas, e feridas tanto anti-

 

. FABRlCA DE_ CORTUMES

_ Antonio Marques de Almeida e

José Marques de Almeida, artis-

tas d'esta cidade, pretendendo

estabelecer uma fabrica de cortu-

mes no sitio de S. Thomaz, limi-

te da fregnezia da Gloria d'esta

mesma cidade, fazem publico,

para os fins legaes, que na ad-

ministrazào do concelho foi já

apresentada a planta geral do re-

feril'lo estabelece¡mento, e indir“-

das as condições do tiram-Isso fa-

bril. os apparelhos e os produ-

_ ctos, local do estabelecimento.

“dadeaquü vende P0" l“'eÇOS mo' suas confrontacões e distancia

0'095' , das habitaçoes mais proximas. E

UN“" Sempre. "Sle &Sti'b'ilpmn porque esta ordem de industrias

mento é recommendavel pela es- está cnmprelwndidn na massa 2.a.

pecialidade qu». tem em chás e da 'tabeun anne“ a., dem-,3m de

041933- Além M330' h“ “m h“m 21 de outubro do. 1803,-tendo por

SOl'lÍdO em ('.i'tllt'liiêil'fts, “0039.8 |_l-'l- unico inconvenipnje O “1a" “hei.

“1 .os dit-05s Chilmilll'*› tom““ e ro, os requerenles convidam as

"m 30"“'10 00'00“10 em VÍ'h'ÔS auctoridarlespos chefes o gerou-

e Cliyst393- 3831"“ Cm““ Semempâ tes de quaesquer estabelecimen-

rlo hortaliças de todas as qualida- ms e todas as pessoas interessa.

(195_3 “É"Ê'ÀS 0l¡tra3|ll¡l¡dezas que das a reclamar por escripto, no

se”“ (l'HICHÊHH'lmemr-_ preso de 30 dias_ a contar da da-

.Tambem com a mami' P"“'n' ta dos respectivos editaes, peran-

ptidão prepara qualquer mundieiro ;a a admhústmçã” (peste 001,03_

il"e DWCISB de concerto. lho, contra a projectada fundação.

O novo promietnrio rl'nsto esta- '

belecimento recommenda-se bem

pela boa reputação que trouxe

da casa commercial do ex.” sr.

José Fernandes Melicio.

CIDE;
aum AMENÇÂU ..

BANCISCO Mígueis Picado,

tendo tomado por traspasse

a Loja do Povo, nos baixos do

hospital. continúa com o mesmo

ramo de negocio. chamando a at-

tencão das ex.“m familias d'esta

cidade para os bons chlet'OH de

mercearia, tudo de primeira qua-

 

Aveiro, 26 de maio de 1804.

A ntouín .Marques de ,A lmcizia

José Marques de Almeida.

 

. a” @desired/cassados* "
N .

\.90

'O MAIS_ |MPQRTANTE t

Manuel José de Mattos 'Junior (Manuel Maria)

'E ' AVÉÍBO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,

cognac e licores, farinha aMaimna», manteiga france-

Za em latas de 500 grammas e a retalho, passas de

Malaga e diversas l'ructas. . _

Um grande sortido de bolachas e blSCOttOS das

principaes tabricas do paiz. _

Variado sortimento do artigospara caca.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de café moído especial e muito econo-

mico, vendendo-se cada kilo a 610 réis. ,

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modicidade de preços.

0 aus mroauara run namo

Grande deposito de vinhos da [leal Com-

panhia \'lhlcola do Norte de Portugal, ven-

didos quasi pelos preços do Porto, como se

vê, das tabelias que. podem ser requisitadas

n'este estahclcclmehto.

Aqui não ha competidores!! Q_ _

Vinho Champagne da Companhia Ninicola.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

SatisfaZcm-se encommendas pela tabella do Porto,

sendo as despezas à conta do freguez.
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NEW ESTABELEEIMENTU

desmame. e @Nemesis-.s

A ~ Ricardo Pereira Campos

AVEIRO-Praça' do Commercio (aos Arcos)-A|7E_lllo

ICARDO PEREIRA CAMPOS participa'aos seus :ex'moo

amigos e ao publico, em geral, qriejicaha _de alJI'n"'t'ñn

,novo estabelecimento onde encontrarao um sortido com.

pleto e variado dos differentes artigos. que'passa a des.

crever. '
_ _ . I

Variado sortido em artigos de mercearia e confeitaria-DifTei-hn-

tes qualidades de bolachas e_ biscoitos-Lonservas uai-_lonaes e* Hs.

traligeiras_Massas e farinhasa-(Jia Verde e pi'et.n_-l.ate em gran o

moído-Especialidade em vinhos engarrafados :ln diversas !mm-e.

dencias. tanto nacionaus 'como estrangeiras¡(.<iguai;s_|,
ico,-psc_

Genebras-Presunto de Lamego e enchido de. Castelle de v¡.1§_5a_

lume-Queijos e mauteigas; tanto nacmnaes como estrangeiras..

Grande variedade em artigos de novulade para brindes com amen-

doas, chocolate, bons-bons, pastilhas, cics-Papeis de escrever e

Objectos para escriptorio-Tabacos e mmtos outios artigos qua um.

go se torna enumerar.

Aveiro. Praça do commercio (aos Arcos); Ateiro



   

O POVO DE AVEIRO

    

ANUAL REMEDIOS DE AYEFtFORNECEDOR m CASA mw,
\

\'lgor do cabello de Ayer.-lmpede que o ea.

hello se torne branco e restaura ao cabello gristh
n ,

a sua vitalidade e formosura.G1

reitora¡ de cereja de ¡lycra-0 remedio mail
seguro _que ha para cura da tosse, bronchitc, asthml
e tuborculos pulmonares. w

Em, um“: q“. n10 ,ó “11;. a, › Extracto composto de salsaparrllha cl1
Moveis a Edifícios, é um tratado Ayen-Para puliñcar o sangue, limpar o corpo c cura radical days ea
completo das artes de Carpintaria "013mm“ '
. Marceu““ “amado com 211 _ _ o remedio do Ayer contra sezões.-Febrcs intermíttentes l
estunpae iuterceledee no texto, que w allows' _
uma.,an em“, g“memcu, Todos os remedios que ficam indicados são altamente concer¡moldura..y (0'11“..an “mula“, trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito
portas, sobrados, tectos, moveis de tempo-
uk, .to, .to. Tudo conf-mm. os _ _I'llulas calhar-ticas de Aycr.~0 melhor purgativo, suave
ultimos aperfeiçoamentos que tem 'ntewamem'e Vegetal-

l

,

a, de @MWM L'lllPlNTElllll E intitula

NA AVENlnAlDA BOA "INPA

MANUEL RODRIGUES DE 0L|VEllll E SA

STA falirica, a primeira e mais acreditada do norte de Portugal, acha-se

E habilitada a fornecer não só cordas e cabos de manilha de qualidade so-

perior, para a industria de pesca, sendo este o seu especial fabrico, para o que '

tem :um pessoal habilitadissimo, mas tambem arruhem, acha, para as [undas dos

!socos de sardinha, e tio preto para as redes dos mesmos, por preços sem com-

petencia., e por isso chama a attencão dos srs. proprietarios e arraes de compa-

nhas d'esta costa., assim como de todos os consumidOres (Veste genero, para que

.to focam negocio com os seus :ivaes sem primeiro visitar os

 

   

   

  

  

 

  

   

  

   

   

    

   

   

     

    

  

  

 

   

  

   

 

   

  

     

    

    

  

 

     

    

    

  

  

.DEPOS ÍTOS feito entes artes.
› i

O e s -Passelos da Cordoarla-i, O e ll A ob“ um' 00m“" l

P O B T O Todas u requisições levels ser I

Fez uma. bebida, deliciosa. 'eddicíonnu'do-lhe apenas aguas
_ mucar; é um excellente substituto de limão e barstissimo por
5. que um fresco dura muito tempo.

feitas aos editores

- i

 

  

   

   

   

 

   

   

   

     

    

   

 

  

    

     

 

   

  
   

   

  

 

A ..L útgúlhinN ;9- :5. .35'an g5! ?15' õ 'Ê ' c-¡ua'da AÍ"... à c. . _ .Tambem é muito util no tratamento ão uulígentâo, Nervoso
1 z Rua Aurea 240 1 a _ LISBOA' ...J Dispepsia. e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por due

' u v
\

, I l i .e .

m“ CONTRA A INFLUli NZA - m tem ?humano-os repnesemmes JAMES CASSELS o o.. rat
_E

J . :E:
dl; Mousth da Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa.-.. . a , v _ o tetivos que as requisitarem. lPastilhas de anllpynna !compostas A um 1894 f ...mu deslnlectanle e pllrlllcante «mas pm dm.,já ?Emulwn .mw PHARMACEUTICO u "' cotar casas e lltrinas; tambem é excellente para. tirar gordura, ou no

i
_rn -

- .

.amorim ;moqueca 1m CARVALHO 1-- &MÂMBH me FlMlLllS , à““ d' “w”, hm?" “em“, ° a"” fe““

u¡ . . _z_ › - 1“- Util e necessario Vende-se em todas as principaee har l l
. . t , 1 es dwtmctos-eli- - .

P mac as e dro a
"l sacola:“353315fiiâiãâifã'âràíã'ñfáli3° os mas t e todas as boas donas de ceu "53“- 'P'roím 34° NHS- s
" . - A h ' . _ sE “7' ° Fmspecw que ”comp“ a cada cana Contendo ele grande vsriede-de O BEMEOHIDO
”3* DepositeriOs erepresentantes em Aveiro-Francisco de Luz à* “til“ "lim“ à _hggi'310 B. h_ do u, _u d Al2'_ .r A _ ' y 4 , - e¡ crenças e uma veria. e. Aco - :mgrap 2a cc ,re guerra Jairo .o arue um dos m '
.1 'a' Fun' Pin".th central, Rm' do' “amador“ 'fg - lecçâo de receitas «e ..gi-..doe fe- paladz'nos do partido gmigzlelista a” valem..JE .

\ v __ Anílieres de grande abilidade no:
Pl”.

u ese domestica _Memories ant/henticas de sua vide, com a descrípção du luaDopwim !86ml_iPHARMACIÂ UNIÃO
pmidmies de 1833 e 1838, no Algervet e o seu iuterrogetorio, n:SUMMARIO integra., no conselho de guerra. que o sentenciou, em Faro.

r..
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Lordeno ,do íOw“,
As não¡ de familiaz-«Gonsdlhes .elo-

r' , montam¡ "ás mães e :nas deleite. Ali-:
s
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Illusion-ode com o retrato do biogrspbedo.
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1 mentsção migas dos recemnasoidos. Uti-

"'-
_m

' .. lidade dos ' an'hos d'agua salsadn'nal - Custa 120 réis, e pelo correio 140 réis- e só se vende
_ . . _ l em Ave¡

7 E¡
_ _ .- E “MMC“ gw“”- ã)“15:” ”em" d“ A ro, no estabelecimento de Arthur Paes. l

..El= 'h É_ ~ I: E a: ! W_ g.:¡¡Í.__.“-=. eresnças. Vyglene 03~ OS nuenean-

ças. Lavagem¡ e banhos na 'primeira in-

fancia. Da escolha d'num uol-legie.

.Gastronomia-.1 maneira de ,proper-sr

umngnsnde variedade de artigos .de eo. l

sinha, doces, vinhos e licores. ;

'Receitasz-Uml grande colleecño em '

todos'os generos, «util -e indisçensnvel e “

todo -o 'momento e um bo¡ .done «de w

esse. Í
Segredos «do .mandem-:Diversas we-

ceitas íhyzieiricae, concernentes -á na~

í -neirsdemsonura essdee belleza .da
«Em grande numero de~oasos,-escre-› mma'.

'ven o sr. Millardet, .a 'SULFOSTEÀTITI Medicina lfsmílin:-Blpídl resenha

cobreyque se conserva sempre no esta¡ tríumphou ao mesmo 'tempo do -oidium' designou receitas mais .indispensa-

'do soluvel, é o melhor remedio hoje-co~' e míldew; mas -é \preferivel .paracomba- veis »que se 'podem applicar sen to au-

-nhecide contra !as 'doençasrda vide. a tervd'um modo emcazo oidium ,paralle-“ ¡ilio de :medico »e -deggunde utilidade
l lamenta 'ao mildew, misturar lõikilog. em-eeveL

'A 'actividade 'CUR'ATIVA immediataa de enxofre sublimado a 65 1kilog. de

'lda SULFOSTEATITE, que nenhum outro SULFOSTEATITE. e tapplícar assim ~os

:processo possue, foi verificada 70 -vezes \dois pós ao mesmo'tempo, para econov

:por cento, 'por 'todos quantos teem ap-._ masar a mão dlobrnm t

rpllcstlo esse pó .nas '.vinhosatacadas. 'A SUIJFOSTEATITE. :como mais adhe-.

_rente «que -o enxofre, conservará por

maior-espaço dentempo parce'llas do en-

xoTre no cacho, evit'mdonlhe assim, não

só os estragos do oidium, mas tambem!

-os do mildew, antrachnose, rots, etc.-

podridão.) :E'o remediodewmais ¡acilei Esta mistura Ade ?SULFOSTEATITE e

à de enxofre .poderá ser feitaem «casa do~de mais :berãteappliosçñm _ O _ A

.proprietario, comprando separadamente i

E' absolutamente 'dneit'ensivo 'para o a SUL'FOSTEATITE e-vo enxofre.

mememarmtedosces-antmaestdomes-y Tambem se wondeeSULFOSTEAIPITE

niees.

   

llllí  
llllclew, Anlraehnme, “ou, ;l Mlldew, Anlracllnoee, nele.

Podrldão, ele. etc. c 01010!!

A SULFOSTEATITE, preparado 'leito

'com -Silicato de :magnesía -e sulfato de

   
  

  

  

 

DAQUI!! COELHO DA IILVA partlcipn aos seu

amigos e freguezes que acaba de receber das melhore

fabricas de Lisboa e Porto um completo sortido de cha
peu-s molles e Mics, tanto para homem como para cre-n

. ca, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul
Pedidos ás príncipses livrarias -de time moda.

”Lisboa,›0u á empreza editora @Ret-'ni', Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora d
“1““ Map““ 'semana-'5° “1' g !minutos modernos e cores proprias para a estação de verão, as'sim
mcomo se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje, a
ANTONIOXAWER ¡,ERMRACCOUTmHO' ra o que dispoe de grande numero de fôrma: proprias, recebicl)

[llMElllllS li Bllll'NllIl l

Tem egualmente um grande sortido em bonets, boinas, canóas
gorros de pelle de lontrgde feitios diversos e proprios para caça.

(Primeira e :segunda parte do (curso

' dos lyceus)

<

1 VOL-som 112 pega-na, mo úis.

Pele correio, 110 nãis.

Millardet, -o 'inventor da'Cálda 'Bor-'de'

ileso. aconselha o emprego da SULFOS-

TEATWE como «remedio-curativo e pre-

'ven'tivo do mildew, 'antr-achnose, :rats e

'- com (enxofre.

dou o seu estabelecimento para a mesma rua n." 16 a '18.

lllElllUlllBlll EDEIIBUIIMPHIEU

PORTUGAL
(Parte Continental e Insular)

memos con 236 ouvms

Acne-se já. 'á venda este livro,

'rn-mto util a todos os estudantes

A que frequentam o curso de bota-

mca aos tyceus.

Preço brochado, '16000 réis.

cunha-d, Allland .a e.-

 

Agente 'geral em Portugal, ASTM-R DE VILLÂTE, Rua ?Formo-

sa, '259-Porto.

N. 13.-"Para 'todas 'as informações 'sobre -o 'emprego da'SULEOSTEATITEe'

nais noticias uteis para e sua implicação, pedir -o livro: '

«A Su-ifosteatite-cuprica contra -o mildow, ;porMario Ramiro/n, que se 'en-eon-É,› R. Am' e ' e . - . .
'traã'venda em todas as 'livrarias e-que os Agentes mandarão'gratuitamen'teilogo ' e ' 242' Lmbo. Declgmmdo a populaçao por districtos, concelhos e freguesias; suqueihe'siá'aipedido. Por decreto de outubrode .18933. importação da ?SULFOS-
TEXMEÉMVWM direitosyem portugal.. 1 pei'ñcie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e ou .

eo¡

_ , _
tras povoações ainda as mais insignificantes* a divisão judicialAVEIBme-Dlrlgir pedidos :a Arthur l'aes, rua doEb' administrativa, ,ecclesiastica e militar; as distâncias das freguez¡pll'lto Mato, 41 e 42. '
ás sédes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das est

¡Bll'Hllll'lEl E SYSTEM MEME!

POR l

ACCACIO ROSA

'Souto da Sociedade de Geographic

de Lisboa

Este novo livro do euetor de A

nossa “Independencia e o Ibe-

rlsmo, que up benevoiamento

foi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus, é
' impresso e tres com cade. pagina,

formando um todo luxuoso e crio'
gmd_

I volume com mais de 800 paginas, 16000 tell. A
o preço .é .mas a. 309 Rms_ venda nas prlnelpàcs llwrarlas, e na admlnlslrae¡
A' venda. nas principales livrarias da empreza editora (0 llecrelm, rua do Marechal Calda

A do reino, rmettendo-ee tambem e. nha, 59 e Ill-Lisboa.

. quem enviar o. sua. importancia. ao
'

' euetor

Avelrn- 'Verda- ::zllho

 

ções do caminho de [erro, do serviço postal, telegraphico, tel

plionioo, de emissão de vales do correio, de encommendas pq

taes; repartições com que as din'erentes estações permutom m

tas, etc., etc.

!OE

IF'. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio de Fazenda)

Abilio David e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e motores do

CURSO DE GRAHIATICA PORTUGUEZA

Compendio para as escolas, em .conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos iyceu's

Preço, earlonade, no role.

Redacção, administração e typosraphia, rua do Espirito Santo 11.' 71.-Â, venda na administração fl'FFÍG jornal. Recpongavel_ 10,.; para". cmpos Junior_


